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COSAN Anuncia Encerramento das 
Negociações com a Vale do Rosário  

 
São Paulo, 28 de fevereiro de 2007 – A COSAN S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
(Bovespa: CSAN3) vem a público informar que não se verificaram as condições 
suspensivas para a aquisição do controle da Companhia Açucareira Vale do Rosário 
(CAVR), referidas em fato relevante da COSAN disponibilizado em 31 de janeiro de 
2007, tendo em vista o exercício do direito de compra das ações pelos acionistas 
minoritários da CAVR. 
 
A COSAN aproveita essa oportunidade para cumprimentar os acionistas da CAVR, e 
reafirmar que aquisições seletivas, a preços que venham a gerar valor para seus 
acionistas, continuarão a ser consideradas pilar importante na estratégia empresarial da 
Companhia. 
 
 
Sobre a COSAN 
 
A COSAN é um dos maiores produtores de açúcar e etanol do mundo. Com uma 
capacidade de moagem de cana-de-açúcar próxima de 40 milhões de toneladas, a 
Companhia detém uma participação no mercado doméstico de aproximadamente 10%. 
 
 
CONTATO: COSAN S.A. Indústria e Comércio 
Relacionamento com Investidores 
 
Paulo Diniz, Vice-Presidente Financeiro e de Relações com Investidores 
Guilherme Prado, Gerente de Relações com Investidores 
Tel: (11) 3897-9797 
e-mail: ri@cosan.com.br   
website: www.cosan.com.br/ri 
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Relacionamento com Imprensa 
 
Máquina da Notícia – Assessoria de Imprensa Cosan 
Telefone: 11 3147-7900 
Elen Petterson (r. 7940) – epetterson@maquina.inf.br 
Fernanda Buischi (r. 7975) – fernanda@maquina.inf.br 
 
Este comunicado contém considerações futuras referentes às perspectivas do negócio, estimativas de resultados 
operacionais e financeiros, e às perspectivas de crescimento da COSAN. Estas são apenas projeções e, como tal, 
baseiam-se exclusivamente nas expectativas da administração da COSAN em relação ao futuro do negócio e seu 
contínuo acesso a capitais para financiar o plano de negócios da Companhia. Tais considerações futuras dependem, 
substancialmente, de mudanças nas condições de mercado, regras governamentais, pressões da concorrência, do 
desempenho do setor e da economia brasileira, entre outros fatores, além dos riscos apresentados nos documentos 
de divulgação arquivados pela COSAN e estão, portanto, sujeitas a mudanças sem aviso prévio. 

 

 


